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Faltam menos de duas semanas para o Congres-
so Sindipetro-RJ 2025, que acontece no sábado 
17/05. Até o dia 16, acontecem as assembleias de 
eleição de delegados.

O Congresso é uma assembleia que dura o dia 
inteiro, onde dezenas ou centenas de delegados(as) 
eleitos,  previamente, em assembleias de filiados 
das diferentes empresas e unidades, do ADM e da 
Operação, ativos e aposentados tomam decisões 
de curto, médio e longo prazo, no amplo espectro 
de nossa pauta e da organização das nossas entida-
des, também elegendo os delegados ao Congresso 
Nacional da FNP.

Tem a responsabilidade de definir a estratégia e 
as principais reivindicações e bandeiras para o mo-
vimento sindical petroleiro no próximo ano. 

Neste boletim especial, começamos a divulgar 
algumas propostas que a direção do Sindipetro-RJ 
levará ao Congresso, sobre os temas Conjuntura, 

Independência de Classe, Petrobrás, Democracia, 
Estratégia, Unidade - Unificação e Conselho de Re-
presentantes. Até o Congresso, talvez seja possível 
publicar mais duas edições e completar a divulga-
ção de nossas propostas. 

As demais resoluções, coerentes com os com-
promissos assumidos pela atual diretoria do Sindi-
petro-RJ com a categoria por ocasião da eleição do 
sindicato no ano passado, também serão propostas 
que buscam:
- Consolidar o nosso perfil independente e comba-
tivo - sem atrelamento a nenhum governo, patrão 
ou partido - e altamente democrático - promovendo 
a participação da base nas discussões e definições;
- Construir a unidade de toda a categoria (próprios, 
terceirizados, novos, antigos, ativos, aposentados, 
administrativo e operacional, de todo o país); e
- Organizar a luta contra a exploração e opressão e 
em defesa da Petrobrás que queremos.

DEMOCRACIA&CONSELHO&MOBILIZAÇÃO&BASEDEMOCRACIA&CONSELHO&MOBILIZAÇÃO&BASE

 Constituição de um Conselho de Representantes 
com um total de 200 membros:
•	47 diretores atuais e 153 eleitos proporcionalmente 

aos representados;
•	O dirigente do Sindicato que quiser poderá abrir 

mão de sua prerrogativa estatutária e disputar sua 
vaga na base da categoria em que é lotado;

•	Só podem votar e ser votados os associados ao 
Sindicato;

•	O número de representantes eleitos em cada as-
sembleia é de um para cada três sócios presentes, 
até o limite de delegados que esta base tem direito;

•	A eleição de cada comissão local será válida caso 
alcance no mínimo 15% dos sócios da unidade;  

•	As assembleias (ou votações) que elegerão os re-
presentantes deverão ser convocadas com pelo 

menos duas semanas de antecedência e serão 
precedidas de ampla divulgação nos meios do 
Sindicato;

•	Os representantes eleitos se constituirão em Con-
selhos Locais de Representantes e Conselho de Re-
presentantes, com as atribuições definidas no Esta-
tuto do Sindipetro-RJ;

•	Com isso o Conselho de Representantes estará de-
vidamente eleito e apto a funcionar e cumprir o seu 
papel estatutário a tempo da próxima campanha 
de ACT;

•	O mandato das Comissões Locais será de um ano e 
a regulamentação de sua próxima eleição será de-
finida no próximo Congresso do Sindicato; e

•	As reuniões do Conselho de Representantes serão 
conduzidas pela direção do Sindipetro-RJ.

Constituição de um Conselho de Representantes
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INDEPENDÊNCIA DE CLASSEINDEPENDÊNCIA DE CLASSE

Para defender os interesses dos trabalhadores, 
seu sindicato não pode estar atrelado a nenhum 
governo ou patrão

Um sindicato precisa ser independente do governo e da gestão da 
empresa para poder defender incondicionalmente - e até o fim - os 
interesses e necessidades dos seus representados.

Ao condicionar sua atuação às diretrizes de seu partido, do go-
verno e da gestão, subordina nossas necessidades às exigências do 
Centrão, dos acionistas bilionários e da troca de favores eleitorais.

Avançar ou recuar na luta passa a ser determinado pelos acordos 
nos gabinetes e não pela vontade ou capacidade de mobilização dos 
petroleiros em cada local de trabalho.

- Sem anistia! Prisão para Bol-
sonaro e todos os golpistas;
- Independência total do gover-
no e combate aos ataques da 
Frente Ampla de Lula-Alckmin; 
- Lutar contra o Arcabouço Fis-
cal, privatizações e leilões;
- Uma Petrobrás para os brasi-
leiros e não para banqueiros e 
especuladores, 100% estatal e 
controlada pelos trabalhado-
res;
- Construir uma grande campa-
nha com a FNP, CSP-CONLU-
TAS e demais entidades e movi-
mentos sociais para denunciar 
o 5º Ciclo da Oferta Perma-
nente de Concessão. Nem uma 
gota de petróleo para as multi-
nacionais(!);
- Revogação das contrarrefor-
mas de Temer;
- Suspensão e auditoria da Dívi-
da Pública;
- Taxação de grandes fortunas. 
Sobretaxar as remessas de lu-
cro para o exterior e as multi-
nacionais;
- Fim da escala 6x1;
- Aumento de salários de acor-
do com a inflação dos alimen-
tos;
- Construir uma alternativa po-
lítica de organização dos tra-
balhadores, movimentos po-
pulares da cidade, do campo e 
combate às opressões, fortale-
cendo a CSP-CONLUTAS;

Os sindicatos petroleiros devem ser linha de frente no combate 
ao imperialismo e à ultradireita golpista em todo o mundo, a partir 
de uma política classista na defesa dos trabalhadores contra os 
ataques dos governos a serviço do capital. 

Devem apostar na construção de uma saída pela mobilização 
independente dos trabalhadores - e não na burguesia - para im-
pedir o ascenso da ultradireita, sem subjugar as necessidades e as 
esperanças da nossa classe à agenda eleitoral.

O receituário neoliberal da Frente Ampla de Lula-Alckmin e um 
Congresso dominado pelo fisiologismo do Centrão não só não 
combatem como abrem caminho para a volta do bolsonarismo.

A missão da Petrobrás não pode ser somente de encher o bol-
so dos acionistas! Todo seu lucro está sendo direcionado para os 
grandes acionistas nacionais e internacionais. Ao atual ritmo de pa-
gamento aos acionistas, a cada cinco anos o equivalente a uma Pe-
trobrás inteira será doada, gerando prejuízos para os brasileiros e 
para a própria Petrobrás.

A retomada da BR Distribuidora se tornou letra morta na pauta 
do governo e muitos ativos, incluindo refinarias, seguem nas mãos 
da iniciativa privada. O 5º Ciclo da Oferta Permanente pretende 
vender 332 blocos exploratórios, 65 na Margem Equatorial.
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UNIDADE PRA LUTARUNIDADE PRA LUTAR
Ações permanentes
- Impulsionar cada vez mais o protagonismo do Sin-
dipetro-RJ e da FNP na busca por estabelecer bases 
políticas e programáticas para forjar a unidade na 
luta, em defesa da Petrobrás e dos petroleiros, inde-
pendente do governo de plantão;

- Reforçar nossa vocação de campeões da unidade 
para lutar e também de sermos ferrenhos inimigos da 
unidade com os patrões;

- Trazer à luz os obstáculos à unidade operados pela 
direção da FUP e desmascarar as narrativas diversio-
nistas; e

- Revalidar a trilha de critérios e ações proposta pela 
direção do Sindipetro-RJ, desde 2024.

Alguns critérios e passos 
nítidos e concretos para 
pavimentar o caminho da 
união da categoria
- Independência de verdade de qualquer governo, 
partido ou patrão;

- Fronteiras nítidas entre os papeis antagônicos de 
sindicalista e gestor;

- Força da mobilização como critério para avançar ou 
recuar e não acordos em petit comité com a empresa;

- Nitidez e transparência na relação com os patrões;

- Mesa única de negociação;

- Calendário unificado de lutas;

- Comando de Greve Nacional eleito nas assembleias;

- Liberdade de opinião e autonomia dos sindicatos;

- Assembleia Nacional para avaliação do ACT, com 
soma de votos de todas as bases, com um resultado 
único e todos os sindicatos assinando (se for o caso) 
no mesmo dia, após o resultado;

- Democracia e transparência nas votações;

- Rejeitar propostas que visem o cerceamento do de-
bate e das deliberações, bem como abstrações que 
deságuam na mesma política de submeter todos os 
sindicatos e a base da categoria à tutela dos governos 
e gestores;

- A partir destes entendimentos e da experiência prá-
tica da ação conjunta, construção de um protocolo 
que possibilite uma unificação da categoria petroleira, 
ou melhor relacionamento entre as federações, que 
reflita a representatividade, peso real, que respeite e 
busque combinar as tradições de funcionamento de 
cada federação etc.
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BASE DATA / HORA LOCAL/GRUPO

APOSENTADOS RIO TERÇA 06/mai 14h C.  ENGENHARIA

APOSENTADOS ANGRA QUARTA 14/mai 14h SUBSEDE ANGRA

CENPES - Praça das Bandeiras QUARTA 07/mai 6h30 GRUPO B

CENPES - Praça das Bandeiras QUINTA 08/mai 7h30 ADM

CENPES - Praça das Bandeiras SEXTA 09/mai 6h30 GRUPO C

CENPES - Praça das Bandeiras TERÇA 13/mai 6h30 GRUPO A

CENPES - Praça das Bandeiras QUARTA 14/mai 7h30  ADM

CENPES - Praça das Bandeiras QUINTA 15/mai 6h30 GRUPO D 

CENPES - Praça das Bandeiras SEXTA 16/mai 6h30 GRUPO E

CNCL QUARTA 07/mai 6h30 G4

CNCL SEGUNDA 12/mai 6h30 G2

EDIHB QUARTA 07/mai 12h30 ADM

EDIHB QUINTA 15/mai 12h30 ADM

EDISEN TERÇA 06/mai 12h30 ADM

EDISEN QUARTA 14/mai 12h30 ADM

BOAVENTURA QUARTA 07/mai 7h G1

BOAVENTURA QUINTA 15/mai 7h30 G3 / ADM

MANGUINHOS QUARTA 07/mai 6h30 GERAL

NTS QUARTA 14/mai 12h30

PBIO QUINTA 15/mai 12h30

TABG QUINTA 08/mai 6h30 TURMA A / ADM

TABG TERÇA 13/mai 18h30 TURMA E

TABG QUARTA 14/mai 6h30 TURMA C

TABG SEXTA 16/mai 6h30 TURMA B

TBG TERÇA 06/mai 12h30 ADM

TBG QUARTA 14/mai 12h30 ADM

TEBIG TERÇA 06/mai 7h GRUPO C - ASA

TEBIG QUARTA 07/mai 6h30 GRUPO A - AP

TEBIG QUINTA 08/mai 7h GRUPO A - ASA

TEBIG SEXTA 09/mai 7h GRUPO E - AP

TEBIG DOMINGO 11/mai 19h GRUPO E - ASA

TEBIG TERÇA 13/mai 19h GRUPO B - ASA

TEBIG TERÇA 13/mai 7h30 ADM

TEBIG QUARTA 14/mai 7h30 ADM

TRANSPETRO SEDE QUARTA 07/mai 12h30 ADM

TRANSPETRO SEDE QUINTA 08/mai 12h30 ADM

TRANSPETRO SEDE QUINTA 15/mai 12h30 ADM

UTE-BLS/BF QUARTA 07/mai de manhã GRUPO A

UTE-BLS/BF QUINTA 08/mai de manhã - 
10h

GRUPO E

UTE-BLS/BF TERÇA 13/mai de manhã - 
10h

GRUPO C - manut. 
e ADM

UTE-BLS/BF QUARTA 14/mai de manhã GRUPO B

PLATAFORMAS de 02/05 a 16/05, nos embarques e a bordo

– O Congresso acontece no sábado, 
17/05, entre 9h e 19h, no Centro do Rio 
de Janeiro (local a confirmar);

– O Congresso será composto exclu-
sivamente por delegados e delegadas 
eleitos nas assembleias de base do 
Sindipetro-RJ, entre 02 e 16/05, con-
forme calendário anexo;

– Somente sócios(as) em dia com 
sua contribuição mensal ou que pre-
encham a ficha de sindicalização na 
assembleia, antes da votação, e que 
exerçam sua atividade na base terri-
torial do Rio de Janeiro (ou tenha se 
aposentado nela) podem votar, ou ser 
votado para delegado(a);

– Cada associado(a) só poderá votar 
em uma assembleia e o número má-
ximo de delegados será na proporção 
de 1/1;

– Cada candidato(a) só poderá ser 
eleito na assembleia correspondente à 
unidade em que está lotado (a menos 
que não haja uma específica);

– O(a) candidato(a), em função da rea-
lidade de nossa categoria, poderá não 
estar na assembleia, mas ter seu nome 
submetido à mesma por outro colega, 
não podendo haver mais eleitos que o 
número de presentes na assembleia;

– O Sindipetro-RJ irá disponibilizar 
um formulário para que os associados 
possam enviar propostas avulsas, se-
jam cláusulas de ACT ou e outros te-
mas;

– Teses “globais”, ou que tratem de 
diversos temas, deverão ser assina-
das por pelo menos 10 associados(as), 
enviadas até 13/05 e não devem ul-
trapassar 12 páginas, para que sejam 
impressas e distribuídas aos congres-
sistas.

CALENDÁRIO E REGULAMENTOCALENDÁRIO E REGULAMENTO


